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Objetivo: analisar a produção científica brasileira sobre a COVID-19. Método: pesquisa bibliográfica, descritiva, 
quantitativa e de análise bibliométrica. A fonte de informação foi a PubMed, com recorte temporal entre 17 de 
novembro 2019 e 18 de maio 2020. Foram utilizados para a análise dos dados os softwares RSudio e VOSviewer, os 
pacotes bibliométricos bibliometrix e biblioshiny, e o site Word Cloud Art. Resultados: os autores brasileiros iden-
tificados nos 248 artigos são, em sua maioria, da área da medicina, atuando em instituições nas Regiões Sudeste e 
Nordeste do Brasil e mantêm colaboração internacional, principalmente entre os Estados Unidos, Itália e Canadá. 
Há publicação em diversos periódicos, com destaque para os de origem brasileira. As palavras-chave e os artigos 
publicados remetem às temáticas biomédicas. Conclusão: a produção científica brasileira carece de pesquisas so-
bre a COVID-19 que reflitam sobre os impactos da pandemia para a sociedade, os trabalhadores e a economia da 
saúde no Brasil.

Descritores: COVID-19. SARS-CoV-2. Betacoronavírus. Bibliometria. Brasil. 

Objective: to analyze the Brazilian scientific production on COVID-19. Method: bibliographic, descriptive, quantitative 
and bibliometric analysis research. The source of information was PubMed, with a period between November 17, 
2019 and May 18, 2020. RSudio and VOSviewer software, bibliometrix and biblioshiny bibliometric packages, and 
Word Cloud Art were used for data analysis. Results: the Brazilian authors identified in the 248 articles are mostly 
from the medical area, working in institutions in the Southeast and Northeast regions of Brazil and maintain 
international collaboration, mainly with the United States, Italy and Canada. There is publication in several journals, 
especially those of Brazilian origin. The keywords and published articles refer to biomedical themes. Conclusion: 
Brazilian scientific production lacks researches on COVID-19 that reflect on the impacts of the pandemic on society, 
workers and health economy in Brazil.

Descriptors: COVID-19. SARS-CoV-2. Betacoronavirus. Bibliometrics. Brazil.
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Objetivo: analizar la producción científica brasileña en COVID-19. Método: investigación bibliográfica, descriptiva, 
cuantitativa y de análisis bibliométrico. La fuente de información fue PubMed, con un periodo entre el 17 de 
noviembre de 2019 y el 18 de mayo de 2020. Para el análisis de datos, se utilizaron el software RSudio y VOSviewer, los 
paquetes bibliométricos bibliometrix y biblioshiny, y Word Cloud Art. Resultados: los autores brasileños identificados 
en los 248 artículos son en su mayoría del área de la medicina, trabajando en instituciones en las regiones sureste 
y noreste de Brasil y mantienen la colaboración internacional, principalmente entre los Estados Unidos, Italia y 
Canadá. Hay publicación en varias revistas, especialmente las de origen brasileño. Las palabras clave y los artículos 
publicados se refieren a temas biomédicos. Conclusión: la producción científica brasileña carece de investigaciones 
sobre COVID-19 que reflexionen sobre los impactos de la pandemia en la sociedad, los trabajadores y la economía 
de la salud en Brasil.

Descriptores: COVID-19. SARS-CoV-2. Betacoronavirus. Bibliometría. Brasil.

Introdução

No Brasil, desde a primeira notificação em 

26 de fevereiro de 2020 até primeiro de junho 

do mesmo ano, um total de 526.447 casos da 

COVID-19 foram confirmados, e desses, 29.937 

foram óbitos(1). Segundo o consolidado da distri-

buição da COVID-19 pelo mundo e atualizado 

diariamente pela European Centre for Disease 

Prevention and Control (ECDC)(2), o Brasil é o 

segundo e o quarto país a liderar a estatística 

mundial das infecções notificadas e óbitos con-

firmados, respectivamente. 

A atual pandemia, causada pela síndrome 

respiratória coronavírus 2(3) (SARS-CoV-2) ou 

COVID-19 e declarada pela Organização Mundial 

de Saúde (OMS) em março de 2020, é respon-

sável pela infecção de quase cinco milhões de 

pessoas em todo o mundo(2). O vírus SARS-CoV-2 

possui alta taxa de infectividade e, por isso, o 

sistema de saúde de vários países(4-5) tem entrado 

em estado de emergência devido às inúmeras 

internações hospitalares. Inclusive com um nú-

mero elevado de contaminação por profissionais 

da saúde, principalmente o pessoal da área da 

enfermagem brasileira, com mais de cinco mil 

casos confirmados(6). 

Diante desse cenário, a comunidade cientí-

fica de diversas áreas, como por exemplo, epi-

demiologia(7), medicina(8), saúde pública(9) e 

economia(10), está empenhada em pesquisar, pu-

blicar e consolidar evidências científicas, que são 

imprescindíveis para a orientação da população, 

dos profissionais e dos gestores de saúde, objeti-

vando assim, a construção de estratégias seguras 

e eficazes para o enfrentamento da pandemia. 

Nessa perspectiva, conhecer a tendência 

das publicações científicas, a identificação das 

lacunas, é essencial para a comunicação cientí-

fica, bem como para a averiguação da qualidade 

das pesquisas. Assim, a análise bibliométrica se 

constitui como ferramenta indispensável para a 

avaliação dessas publicações.

A análise bibliométrica é uma técnica útil 

para aferir quantitativamente e objetivamente 

a pesquisa atual de um determinado assunto e 

sua influência local ou mundial com aspecto da 

qualidade científica(11-12). Os indicadores criados 

pela bibliometria têm a finalidade de mostrar 

resultados imediatos para subsidiar a ciência e 

a tecnologia, e a consequente criação de polí-

ticas públicas(11-12). No entanto, até onde se sabe, 

foram localizados três artigos(13-15) da produção 

mundial e não há evidências anteriores de uma 

análise bibliométrica local brasileira sobre a te-

mática da COVID-19.

Tendo em vista essas considerações, a per-

gunta investigativa que norteou a produção 

deste artigo foi: O que está sendo produzido 

pelos pesquisadores brasileiros sobre a temática 

da COVID-19?

Com o intuito de responder a pergunta 

investigativa, este estudo objetiva analisar 

a produção científica brasileira sobre a 

COVID-19.

Método

Pesquisa bibliográfica, descritiva, com abor-

dagem quantitativa e que utilizou o método de 
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análise bibliométrica. A bibliometria contribui 

estatisticamente para avaliar tendências de cres-

cimento da produção, publicação, autoria e uso 

sobre determinada temática pesquisada em di-

versas áreas do saber(16).

Com base em outras pesquisas(17-18), este es-

tudo seguiu cinco etapas: objetivo da pesquisa, 

protocolo da pesquisa, coleta dos dados, análise 

dos dados e resumo dos resultados.

 A definição do tema, o objetivo e a questão 

norteadora da pesquisa, apresentados na intro-

dução, compuseram a primeira etapa deste es-

tudo bibliométrico. 

 Na segunda etapa, denominada de proto-

colo de pesquisa, foram definidas a base de 

dados, as palavras-chave e a estratégia de busca. 

A PubMed, base de dados da National Center 

for Biotechnology Information (NCBI), foi esco-

lhida por abranger os documentos da Medical 

Literature Analysis and Retrieval System Online 

(MEDLINE) e compreender mais de 30 milhões 

de citações para a literatura biomédica, enfer-

magem, farmacologia, odontologia, veterinária 

e outras áreas de saúde. As palavras-chave no 

idioma inglês: COVID-19, SARS-CoV-2, Coro-

navirus e Brazil foram definidas intencionadas 

ao objeto de estudo e fazendo o cruzamento 

com os caracteres booleanos OR e AND. A es-

tratégia de busca utilizada foi: “COVID-19” OR 

“SARS-CoV-2” OR “Coronavirus” AND “Brazil”.

 Na terceira etapa, coleta dos dados, foram 

incluídos todos os documentos indexados no 

período entre 17 de novembro de 2019 e 18 de 

maio de 2020, o que compreende 6 meses desde 

os primeiros rumores sobre a COVID-19 até a 

data de coleta na base de dados. Não houve 

exclusão de documentos, pois a PubMed indexa 

apenas artigos originais ou de revisão. Ainda 

nessa etapa, foi construído o banco de dados 

por meio do programa Excel® (versão 2016). As 

informações do Journal Impactor Factor (JIF) e 

índice-H dos autores foram extraídas da base 

Journal Citation Reports da Clarivate Analytics 

e da base de dados Scopus, respectivamente. 

A área de formação dos autores foi coletada na 

plataforma do currículo lattes.

Durante a quarta etapa, análise dos dados, 

foram utilizados os softwares RStudio® (versão 

3.6.1) e VOSviewer® (versão 1.6.6). Para a 

execução da análise bibliométrica, em inter-

face ao RStudio, foram instalados os pacotes 

bibliometrix e biblioshiny. Com os pacotes e 

metadados instalados, foi possível acessar o nú-

mero total de publicações/ano, nome do autor, 

países/regiões, métricas de autoria, fontes 

de periódicos e palavras-chave. Por meio do 

VOSviewer foi analisada a rede de colaboração 

por coautoria e por coocorrência das palavras-

-chave. A frequência das palavras nos resumos 

dos artigos foi apresentada graficamente pela 

plataforma on-line Word Cloud Art.

Para a disposição e apresentação dos resul-

tados, última etapa do método bibliométrico, 

optou-se por utilizar as figuras geradas pelos 

pacotes citados e as tabelas criadas pelo Excel. 

Devido ao grande número de documentos, esco-

lheu-se apresentar os dez termos (ranking Top 

10) com maior prevalência. Além disso, para a 

classificação do Top 10 dos autores mais produ-

tivos foi considerado o maior número de artigos 

e o índice-H, nessa ordem. Para a identificação 

da afiliação dos autores foi levado em conside-

ração a primeira instituição relatada no artigo. 

Os elementos analisados neste artigo são: dis-

tribuição de autoria, colaboração internacional 

entre os autores, periódicos de maior relevância 

e JIF, coocorrência das palavras-chave e artigos 

mais citados com a frequência das palavras em 

seus resumos.

Por se tratar de um estudo que utiliza dados 

secundários e disponíveis gratuitamente em repo-

sitório de dados, não houve necessidade de sub-

missão ao Comitê de Ética em Pesquisas (CEP).

Resultados

Foram identificados 248 artigos com a partici-

pação de autores brasileiros, publicados em 155 pe-

riódicos, coautoria de 1.585 pesquisadores e afiliados 

em diversas instituições distribuídas em 26 países. 

Os autores localizados em instituições das 

Regiões Sudeste e Nordeste concentram 90% das 

publicações, do total de 10 autores analisados, 

conforme Tabela 1. A média de publicação e do 

índice-H dos autores foi de aproximadamente 5 

e 17, respectivamente. A Medicina correspondeu 



Rev baiana enferm (2020); 34:e37107

4
Análise bibliométrica da produção brasileira sobre a COVID-19

a 60% da área de formação dos autores. Desta-

ca-se ainda que, entre os autores mais produ-

tivos, 30% não possuíam nacionalidade brasileira, 

estando vinculados à respectiva instituição bra-

sileira por contrato como professor visitante ou 

pós-doutorado.

Tabela 1 – Top 10 dos autores mais produtivos sobre a COVID-19 em publicações brasileiras, 

instituição/afiliação, região, índice-H, nacionalidade e área de formação. Salvador, Bahia, Brasil – 2020

Autores Instituição/Afiliação Região N Índice-H Nacionalidade
Área de 

formação
Giovanetti M Fundação Oswaldo Cruz Sudeste 9 15 Italiana Biologia

Rolim-Neto ML Escola de Medicina 
Juazeiro do Norte

Nordeste 8 4 Brasileira Psicologia

Hussain A Universidade Federal do 
Ceará 

Nordeste 5 25 Norueguesa Medicina

Kroumpouzos G Escola de Medicina 
Jundiaí

Sudeste 5 15 Norte-Americana Medicina

Castro R Fundação Oswaldo Cruz Sudeste 5 7 Brasileira Odontologia

Da Silva CGL Escola de Medicina 
Juazeiro do Norte

Nordeste 5 5 Brasileira Medicina

Kowalski LP Universidade de São 
Paulo

Sudeste 4 63 Brasileira Medicina

Croda J Universidade Federal do 
Mato Grosso do Sul

Centro-
Oeste

4 18 Brasileira Medicina

Perazzo H Fundação Oswaldo Cruz Sudeste 4 14 Brasileira Medicina

Martins-Filho PR Universidade Federal do 
Sergipe

Nordeste 4 13 Brasileira Odontologia

Fonte: Elaboração própria.

A colaboração internacional dos autores bra-

sileiros foi evidenciada principalmente entre os 

países dos Estados Unidos (51 artigos), Itália (44 

artigos) e Canadá (24 artigos). Na Figura 1, é 

possível verificar o fluxo da distribuição geográ-

fica mundial dessa colaboração. 

Figura 1 – Distribuição geográfica da colaboração internacional entre os autores 

Fonte: Elaboração própria.
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Conforme se verifica na Tabela 2, o perió-

dico Cadernos de Saúde Pública concentra as 

maiores publicações de autores brasileiros sobre 

a temática da COVID-19. Entretanto, em termos 

do fator cientométrico de citação, no JIF – que 

reflete o número médio de citações que os ar-

tigos receberam nesse periódico – o periódico 

Cadernos de Saúde Pública ocupa o último lugar 

em relação às outras revistas descritas.

Tabela 2 – Top 10 dos periódicos com maior número de artigos publicados sobre COVID-19 de acordo 

com o Journal Impactor Factor. Salvador, Bahia, Brasil – 2020

Revistas N JIF
Cadernos de Saúde Pública 9 1.170

Psychiatry Research 9 2.208

Journal of Medical Virology 8 2.049

Science of The Total Environment 8 5.589

Travel Medicine and Infectious Disease 6 4.868

Dermatologic Therapy 5 1.740

Oral Oncology 5 3.730

Epidemiologia e Serviços de Saúde: Revista do SUS Brasil 4 NE

Revista da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical 4 1.498

Data in Brief 3 NE

Fonte: Elaboração própria.

Legenda: JIF: Journal Impactor Factor - 2018; NE: Não encontrado.

Na Figura 2 é possível identificar a formação 

das palavras-chave por meio de nós que se 

conectam em redes de três cores: verde, ver-

melho e azul. O tamanho do nó e do item in-

dicam a frequência de ocorrência de uma pa-

lavra-chave e sua relação é mais forte quanto 

mais próximos entre eles. O conjunto verde, 

possui sete palavras-chave e abrange o termo 

COVID-19, seus sinônimos, epidemiologia e 

recomendação global para o enfrentamento da 

pandemia, como a quarentena. O conjunto da 

cor vermelha refere-se aos descritores relacio-

nados ao subtipo do coronavírus e as infecções 

respiratórias secundárias ao vírus. Enquanto o 

conjunto da cor azul inclui os termos relacio-

nados às características demográficas e a locali-

dade dos estudos sobre a COVID-19.

Figura 2 – Coocorrência das palavras-chave entres os artigos 

Fonte: Elaboração própria.
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Entre os dez artigos(19-28) mais citados, per-

cebe-se a hegemonia da área da Biologia e 

da coautoria de Giovanetti, de nacionalidade 

italiana, em 60% nas publicações. O resultado 

da frequência das palavras na Figura 3 de-

nota que a principal discussão temática está 

direcionada para a codificação, sequencia-

mento do genoma do SARS-CoV-2. Além disso, 

também se evidencia palavras que denotam as 

recomendações para a prevenção durante a 

pandemia, como medidas de isolamento e do 

contato humano. 

Figura 3 – Frequência das palavras mais citadas nos resumos dos artigos com maiores citações

Fonte: Elaboração própria.

Discussão

A comunidade científica brasileira tem acom-

panhado a magnitude da importância de discus-

sões direcionadas ao enfrentamento da pan-

demia causada pela COVID-19. Entretanto, em 

relação ao volume da produção mundial(13,15), o 

Brasil não tem contado com significativas pu-

blicações. Acredita-se que o contingenciamento 

das verbas nas universidades(29), a falta de fi-

nanciamento para pesquisadores cientistas bra-

sileiros(30), a passividade e o obscurantismo da 

atual política(9,31) possam ter impacto direto para 

o desenvolvimento científico de pesquisas brasi-

leiras sobre SARS-CoV-2. 

O desenvolvimento científico e tecnológico 

brasileiro, majoritariamente, sempre esteve pre-

sente nas Regiões Sudeste e Sul(32), com essas 

regiões liderando as estatísticas de pesquisas e 

a produção científica. Entretanto, neste estudo, 

os pesquisadores localizados em instituições da 

Região Nordeste ultrapassaram as publicações 

sobre a COVID-19 da Região Sul. A liderança da 

Região Nordeste deve-se ao incentivo das ins-

tituições de ensino em propiciar a abertura de 

novas vagas na pós-graduação, ao incremento 

de parcerias interinstitucionais(32) e à internacio-

nalização de suas ações. 

A necessidade da internacionalização da 

educação de ensino superior é fator cru-

cial para o desenvolvimento de pesquisas. 

A internacionalização ou modalidade ativa – 

recepção de pesquisadores estrangeiros no 

Brasil – se constitui como forte indicador e 

propulsor para o desenvolvimento científico, 

tecnológico e cultural(33). Assim como a mo-

dalidade ativa, a internacionalização passiva – 

envio de pesquisadores brasileiros para o ex-

terior – faz-se importante para criar, ampliar e 

consolidar as redes de cooperação entre as ins-

tituições. Neste estudo, a internacionalização, 

principalmente a modalidade passiva, com a 

colaboração internacional entre pesquisadores 

italianos, contribuiu para que o Brasil entrasse 

no ranking dos artigos publicados e de citações 

sobre a temática da COVID-19. 
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Contudo, neste estudo, ainda se verificam as-

simetrias entre as cinco regiões brasileiras, entre 

os pesquisadores e as áreas de maior domínio 

da produção científica. As publicações cientí-

ficas continuam em um grupo seletivo de pes-

quisadores com alta produtividade na área da 

Medicina, como se verificou no índice-H. Apesar 

do índice-H ser controverso(34) entre a comu-

nidade científica, ele quantifica pelas citações 

das produções de um determinado pesquisador, 

mas não mede os valores qualitativos da ciência, 

como ocorre na área da enfermagem(35). A enfer-

magem é tão essencial quanto a medicina nesse 

momento de pandemia, principalmente pelo seu 

protagonismo no cuidado aos pacientes sinto-

máticos e hospitalizados pela COVID-19. Nessa 

perspectiva, faz-se necessário focar pesquisas 

direcionadas a outras vertentes da SARS-CoV-2, 

como, por exemplo, o impacto da pandemia 

no cotidiano dos profissionais da enfermagem 

e a sistematização do cuidado, já que não foi 

verificada nenhuma publicação no Top 10 com 

autores da respectiva área. 

Investir em pesquisa é ampliar as possibili-

dades de produção científica, além de orientar 

os tomadores de decisão para o planejamento 

de ações, sistemas e serviços de saúde. No 

cenário atual, os países que mais publicaram 

sobre a COVID-19 estão situados na América 

do Norte, Europa e Ásia. Esses países lideram 

a corrida tecnológica e priorizam investimentos 

em pesquisa e, por consequência, lideram o 

ranking de publicações(14).

A pandemia do coronavírus gerou um au-

mento no volume de publicações(13) que utilizam 

principalmente o termo COVID-19 como o seu 

principal descritor. Pela análise das Figura 2 e 

3, é possível verificar a valorização de estudos 

sobre uma tendência biomédica, com termino-

logias como vírus, doença e tratamento. Não 

obstante ser extremamente importante a cura 

ou uma vacina para a doença, é necessário pes-

quisar sobre os impactos que a pandemia cau-

sará na saúde mental das pessoas(22), no setor da 

economia e educação(10), por exemplo. 

Em outra perspectiva, entre os periódicos 

classificadas no Top 10 (Tabela 2), verifica-se 

o interesse dos pesquisadores brasileiros em re-

vistas com escopo dos mais variados, com ques-

tões voltadas para a saúde pública e pesquisas 

clínicas. Entretanto, o periódico com maior 

número de publicações sobre a COVID-19, de 

origem brasileira, é o que possui menor classi-

ficação no JIF. Esse fato denota que, talvez, o 

idioma utilizado pela revista interfira no acesso, 

na leitura e na citação por outros pesquisadores 

internacionais. 

As limitações deste estudo são decorrentes 

da escolha de uma única base de dados, das 

palavras-chave e do uso dos pacotes bibliomé-

tricos. A escolha da base de dados e das pala-

vras-chave podem ter camuflado estudos com a 

mesma temática e não indexados na mesma base. 

Os pacotes bibliométricos utilizados são limi-

tados quanto à aplicação de filtros e análises mais 

robustas. Além disso, a apresentação do ranking 

Top 10 pode ser uma limitação, já que apenas os 

dez primeiros itens foram considerados. Assim, 

sugere-se outras investigações semelhantes, pós 

período pandêmico, cruzando outras bases de 

dados, para se investigar a produção brasileira 

sobre a COVID-19. 

Por meio do panorama dos últimos seis 

meses da produção científica brasileira sobre 

a COVID-19, este estudo traz como contribui-

ções a apresentação do foco das pesquisas e 

as lacunas de conhecimento sobre a temática 

SARS-CoV-2. Além disso, destaca-se a impor-

tância de colaborações internacionais para o 

crescimento da produção brasileira em âmbito 

mundial.

Conclusão

Conclui-se que a produção científica brasileira 

sobre a COVID-19 tem como área hegemônica 

a medicina, com temáticas essencialmente bio-

médicas, direcionados para o sequenciamento 

do genoma do vírus SARS-CoV-2, da cura da 

doença e para estudos observacionais clínicos. 

Ao mesmo tempo, a produção científica dos 

pesquisadores brasileiros é mantida por meio de 

colaboração internacional entre diversos países 

e carecem pesquisas sobre a COVID-19 que 
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reflitam sobre os impactos da pandemia para a 

sociedade, para os trabalhadores e a economia 

da saúde no Brasil.

Entretanto, a análise bibliométrica evidenciou 

que é preciso estimular novas pesquisas e pro-

dução científica em outras áreas sobre a temá-

tica da COVID-19, como, por exemplo, a área 

da enfermagem, no campo da saúde mental e 

dos impactos sociais e econômicos para a área 

da saúde no Brasil.

Colaborações: 

1 – Concepção, projeto, análise e interpre-

tação dos dados: Wilton Nascimento Figueredo 

e Tássia Teles Santana de Macêdo;

2 – Redação do artigo e revisão crítica 

relevante do conteúdo intelectual: Wilton 

Nascimento Figueredo, Tássia Teles Santana 

de Macêdo, Gustavo Marques Porto Cardoso e 

Elionara Teixeira Boa Sorte Fernandes;

3 – Aprovação final da versão a ser publi-

cada: Wilton Nascimento Figueredo, Tássia Teles 

Santana de Macêdo, Gustavo Marques Porto 

Cardoso e Elionara Teixeira Boa Sorte Fernandes.
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